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RESUMO 

Este trabalho é resultado de uma pesquisa ainda em desenvolvimento que tem 

como objetivo observar e descrever as atitudes linguísticas dos sambadores e das sam-

badeiras de roda do grupo Samba Chula de São Braz e identificar palavras e expres-

sões de origem africana. Para a pesquisa, serão realizadas entrevistas além de obser-

vação das rodas de samba e análise das canções. Para sustentação teórica do trabalho 

e análise dos dados, foram convocados conceitos da sociolinguística interacional, para 

compreendermos o uso da língua em interação social e da etnografia da comunicação, 

no sentido de analisarmos eventos de fala no contexto social e cultural. 
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1. Introdução 

Este artigo é resultado de uma pesquisa, em andamento, que tem 

por objetivo observar e descrever as atitudes linguísticas dos sambadores 

e das sambadeiras de roda do grupo Samba Chula de São Braz e identifi-

car palavras e expressões de origem africana. A metodologia empregada 

sustenta-se em uma pesquisa de abordagem teórica, a qual se encontra na 

área da Sociolinguística, cujo respaldo teórico provém de pesquisa bibli-

ográfica, tanto no que diz respeito à contextualização do samba chula, 

quanto à construção do tema deste trabalho. 

Foi na pequena vila de pescadores e marisqueiros de São Braz, em 

Santo Amaro, que o grupo Samba Chula de São Braz foi formado e está 

há 22 anos se apresentando pelos palcos do mundo, divulgando sua mú-

sica, sua gente, sua cultura. O samba de roda faz parte da vida dos baia-

nos desde pelo menos o século XVIII e mantém-se vivo e contagiante até 

os dias atuais, dentro e fora Bahia. 

O Samba Chula de São Braz é um dos principais grupos de samba 

da Bahia. Ao conversar com o coordenador do grupo de samba, Fernan-

do, é possível observar que se trata de um grupo bastante aberto a pes-
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quisas, de diferentes áreas, e que se orgulha disso. Como resultado dessa 

disponibilidade do grupo à pesquisa, há trabalhos acadêmicos envolven-

do o grupo na área das ciências sociais, cultura e sociedade, música, entre 

outros. O grupo foi fundado oficialmente em 1995 pelos irmãos Antônio 

Saturno, Seu Alumínio, e João Saturno, o João do Boi, mas os dois ir-

mãos já cantavam o samba chula há muitos anos no pequeno distrito de 

Santo Amaro. 

O estudo deste tema é pertinente para identificar como a preferên-

cia por palavras e expressões do vocabulário afro-brasileiro para intera-

ção, no contexto do samba de roda, caracteriza a afirmação da identidade 

étnico-racial de falantes do recôncavo, ou seja, o uso da língua para mar-

car seu lugar de resistência na sociedade. Além disso, esse tema se torna 

relevante pois visa contribuir para os estudos sociolinguísticos relaciona-

dos às atitudes linguísticas e às línguas africanas, que influenciaram a 

língua portuguesa do Brasil. 

 

2. O samba de roda do Recôncavo 

Os negros africanos traficados para o Brasil em condição de es-

cravos ao longo de três séculos trouxeram não só a força de trabalho para 

os cultivos de cana-de-açúcar e café e para a extração de minérios para os 

senhores escravocratas, mas também muito dos seus costumes, da culiná-

ria, da religiosidade, das línguas (principalmente as dos grupos banto, 

kwa e ioruboide) e a musicalidade. Diversos são os ritmos musicais afro-

brasileiros, mas para este trabalho destacaremos o samba de roda:  

O samba de roda é uma manifestação musical, coreográfica, poética e fes-

tiva, presente em todo o estado da Bahia, mas muito particularmente na região 

do Recôncavo. Em sua definição mínima constitui-se da reunião, que pode ser 
fixada no calendário ou não, de grupo de pessoas para performance de um re-

pertório musical e coreográfico (...). (IPHAN, 2006, p. 23) 

O samba de roda envolve ritmo, canto, dança com movimentos 

que vão dos pés até a cabeça das sambadeiras e sambadores, resultando 

em uma performance singular. Nerivaldo Araújo (2016, p. 107) define 

performance como “[...] o desempenho, a maneira de atuar, de realizar e 

de se comportar durante uma apresentação, por meio de toda uma poética 

e política [...]”. Há espontaneidade, mas há toda uma liturgia no samba 

de roda, que embora não possua regras escritas, todos os participantes 

sabem como agir, como se expressar. Há ainda como elementos básicos 

para realização do evento samba de roda, o posicionamento dos partici-
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pantes em círculo (a roda) e o acompanhamento do canto por instrumen-

tos como pandeiro, viola, prato-e-faca. 

O gênero musical samba de roda é caracterizado pela tradição 

oral, por ter suas canções memorizadas e transmitidas pelos mestres 

sambadores para os aprendizes, além de permitir improvisos, e há ainda 

grupos de samba que até os dias atuais não possuem registros das letras 

das músicas ou gravações. Segundo Katharina Döring (2016, p. 10-11): 

A arte linguística da tradição oral se expressa pelo uso criativo da metáfo-

ra, do "sotaque", do subentendido, por vezes malicioso, brincalhão, sensual ou 

mesmo alertando, dando "recado", assim construindo uma prática discursiva 
que se alimenta da improvisação poético-musical e dos recursos performáticos 

e gestuais, compondo um acervo imensurável da memória e presença cultural 

dos filhos e das filhas da diáspora africana, perpetuado e transformado ao lon-
go dos séculos da escravidão, repressão e pós-abolição. 

A própria história da vila São Braz não está documentada, pouco 

se tem de informações oficiais acerca do local. O que se sabe é o que é 

contado dos mais velhos para os mais novos. Desse modo, a tradição oral 

está fortemente presente na cultura das sambadeiras e dos sambadores. 

No ano de 2004 o samba de roda foi reconhecido como Patrimô-

nio Cultural Brasileiro pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN) e em 2005 como Patrimônio Oral e Imaterial da Hu-

manidade pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciên-

cia e a Cultura (Unesco). O samba de roda faz parte da vida cultural de 

diversas cidades da Bahia. Somente no Território de Identidade338 Re-

côncavo há 120 grupos de samba de roda cadastrados na Associação dos 

Sambadores e Sambadeiras do Estado da Bahia (ASSEBA). A sede da 

ASSEBA é em Santo Amaro, na Casa do Samba, centro de referência pa-

ra propagação da manifestação cultural além de promover treinamentos, 

oficinas e pesquisa. 

O samba de roda tem como modalidades o samba chula e o samba 

corrido, sendo este muitas vezes chamado simplesmente de samba de ro-

da. O que diferencia uma modalidade da outra é que no samba chula a 

                                                           
338 Classificação proposta pelo Governo do Estado da Bahia que divide o estado em 27 territórios 
com base no sentimento de pertencimento das comunidades. “O território é conceituado como um 
espaço físico, geograficamente definido, geralmente contínuo, caracterizado por critérios multidi-
mensionais, tais como o ambiente, a economia, a sociedade, a cultura, a política e as instituições, e 
uma população com grupos sociais relativamente distintos, que se relacionam interna e externamen-
te por meio de processos específicos, onde se pode distinguir um ou mais elementos que indicam 
identidade, coesão social, cultural e territorial” Secretaria de Planejamento da Bahia (2017). 
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dança e o canto nunca acontecem ao mesmo tempo enquanto no samba 

corrido ocorrem simultaneamente, e no samba chula apenas uma pessoa 

de cada vez samba no meio da roda, e no samba corrido várias pessoas 

dançam ao mesmo tempo no meio da roda. 

Há no samba chula uma relação bastante estreita com o trabalho, 

como explica João Gilberto Mascarenhas: 

O mundo do trabalho sempre teve muita importância para a configuração 
estética e como espaço de reprodução da chula. Como canto de labor, ela é 

cantada, por exemplo, nos mutirões de roça, onde o trabalhador dependia da 

ajuda da força de trabalho coletiva para fazer com que seu meio de produção 

(a terra) produzisse o necessário para sua sobrevivência. Lá ela ditava o ritmo 

e ajudava a distrair o árduo labor. Com a progressiva extinção dessa prática 
comunitária e a expansão das novas formas de organização do trabalho, esse 

momento de reprodução dessa expressão ficou comprometido. (MASCARE-

NHAS, 2014, p. 115) 

O Recôncavo é formado pelos municípios Cabaceiras do Paragua-

çu, Cachoeira, Castro Alves, Conceição do Almeida, Cruz das Almas, 

Dom Macedo Costa, Governador Mangabeira, Maragogipe, Muniz Fer-

reira, Muritiba, Nazaré, Salinas da Margarida, Santo Amaro, Santo An-

tônio de Jesus, São Felipe, São Félix, Sapeaçu, Saubara e Varzedo. A 

área total dos municípios que integram o território alcança 5,2 mil qui-

lômetros quadrados com população aproximada de 576,6 mil habitantes, 

de acordo com a Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da 

Bahia (2010). Tem como características uma marcante riqueza cultural 

proporcionada pelos anos de exploração de mão-de-obra escrava. Foi ce-

nário de lutas pela independência da Bahia e concentra 420 terreiros de 

candomblé, segundo o Mapeamento dos Espaços de Religiões de Matri-

zes Africanas do Recôncavo (2012), realizado pela Secretaria de Promo-

ção da Igualdade Racial. 

São Braz fica a cerca de 9 quilômetros do centro de Santo Amaro 

e é uma das comunidades reconhecidas como remanescente de quilombo 

do Recôncavo. Após receber a certificação em 2009 pela Fundação Cul-

tural Palmares, o distrito passa a ter direito a incentivos como apoio fi-

nanceiro para a educação e manifestações culturais pelo governo federal 

como política de reparação. A vila possui apenas uma instituição de en-

sino, a escola municipal Ana Judite de Araújo Melo, com ensino funda-

mental regular e Educação de Jovens e Adultos (EJA) e os que desejam 

seguir nos estudos precisam viajar para Santo Amaro, para outras cidades 

próximas ou até mesmo para Salvador. 
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Ao visitar a aprazível vila de pescadores e marisqueiros, com 

aproximadamente 3 mil moradores, chamam atenção os coloridos grafi-

tes nos muros e fachadas das casas, o cheiro de dendê que vem dos res-

taurantes que servem os frutos do mar pescados lá mesmo e em outras 

regiões, a beleza do mangue da baía de Todos os Santos e, claro, a pre-

sença acolhedora dos moradores de São Braz. O samba, assim como em 

outros lugares de Santo Amaro, pode ser escutado em muitos estabeleci-

mentos, em eventos festivos e espontaneamente pelas ruas de São Braz. 

Outro gênero musical muito marcante na vila é o reggae. Além da músi-

ca, o estilo de vida jamaicano está nos cabelos de muitos moradores que 

exibem longos dreadlocks. 

Entre os participantes dos sambas de roda, tem os que são adeptos 

do candomblé, organização sociorreligiosa constituída de costumes e 

crenças trazidos da sua origem africana e enriquecido em solo brasileiro. 

A casa de candomblé, também chamada de terreiro, roça ou casa de san-

to, “é a morada arquitetônica e sagrada das divindades, um conjunto onde 

agem as energias naturais, que faz a ligação física destas com os seres 

humanos” (KILEUY & OXAGUIÃ, 2014, p. 42). Somente na cidade de 

Santo Amaro há 60 terreiros. 

 

3. Pressupostos teóricos 

A língua é um sistema vivo e está sujeita ao curso da história, às 

mudanças e transformações socioculturais. Segundo John Brookshire 

Thompson (2009, p. 173), “[...] a cultura de um grupo ou sociedade é o 

conjunto de crenças, costumes, ideias e valores, bem como os artefatos, 

objetos e instrumentos materiais, que são adquiridos pelos indivíduos en-

quanto membros de um grupo ou sociedade”.  Língua e cultura são indis-

sociáveis, não se pode trabalhar com um prescindindo o outro. Outros-

sim, a língua diz muito sobre o povo que a usa. Está diretamente ligada à 

identidade dos seus falantes, aos seus modos, seus costumes, pois como 

explica Luiz Paulo da Moita Lopes (2002, p. 30), “[...] é por meio [do] 

processo de construção do significado, no qual o interlocutor é crucial, 

que as pessoas se tornam conscientes de quem são, construindo suas 

identidades sociais ao agir no mundo por intermédio da linguagem”. Por 

identidade, entendemos como “[...] algo formado, ao longo do tempo, 

através de processos inconscientes, e não algo inato, existente na consci-

ência no momento do nascimento”. (HALL, 2005, p. 38). Desse modo, 

assim como a língua é variável, está em constante transformação, a iden-
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tidade também está em processo de (re)construção. Ainda segundo Stuart 

Hall (2005, p. 40):  

A língua é um sistema social e não um sistema individual. Ela preexiste a 

nós. Não podemos, em qualquer sentido simples, ser seus autores. Falar uma 

língua não significa apenas expressar nossos pensamentos mais interiores e 
originais; significa também ativar a imensa gama de significados que já estão 

embutidos em nossa língua e em nossos sistemas culturais.   

A sociolinguística é o estudo da língua falada/escrita, observada, 

descrita e analisada em seu contexto social, isto é, em situações reais de 

uso. A sociolinguística estuda fenômenos linguísticos que têm relação 

com fatores do tipo social, como sistemas de organização política, eco-

nômica, social e geográfica de uma sociedade; idade, raça, gênero e o ní-

vel de escolaridade; aspectos históricos e étnico-culturais; situação de in-

teração; e o contexto externo em que ocorrem os fatos linguísticos. O es-

tudo da língua como fenômeno social desfaz, portanto, a crença da ho-

mogeneidade linguística. A perspectiva sociolinguística se opõe às posi-

ções teóricas que consideram que o objeto de estudo da linguística é a 

língua isolada de seu contexto social. 

A sociolinguística assume o perfil de um domínio de estudos fun-

damentado por atividades de trabalho de campo, já que os dados linguís-

ticos que são coletados (empíricos) não são autônomos: só fazem sentido 

quando considerados no contexto imediato de sua realização, de acordo 

com a dimensão histórica e cultural da prática humana. Assim sendo, a 

pesquisa sociolinguística se orienta por procedimentos metodológicos 

adequados ao trabalho de campo escolhido, a depender de temas e inte-

resses do pesquisador. O campo, no caso, pode se referir a uma comuni-

dade, que pode ser um local urbano ou rural, e seus contextos sociais es-

pecíficos de interação verbal, como o contexto familiar, escolar, religioso 

etc.  

De acordo com Raquel Meister Ko Freitag, Marco Antonio Mar-

tins e Maria Alice Tavares (2012), os estudos sociolinguísticos são clas-

sificados em três ondas de análise. Essa categorização, proposta por Pe-

nelope Eckert, traz em cada onda uma abordagem diferente sobre a vari-

ação linguística com distintas metodologias e práticas analíticas. A pri-

meira onda contempla os estudos iniciados por William Labov, que en-

volvem a relação varáveis linguísticas e fatores sociais, como escolarida-

de, gênero/sexo, classe social etc. A metodologia empregada na primeira 

onda é quantitativa. A segunda onda também é quantitativa, porém traba-

lha com uma perspectiva etnográfica. As pesquisas da segunda onda são 
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realizadas em pequenas comunidades nas quais o pesquisador busca cor-

relacionar a variação linguística a práticas sociais da comunidade. Na 

terceira onda há também o método quantitativo e tem como objetivo 

identificar as categorias sociais que atuam nos padrões linguísticos. A 

presente pesquisa está inserida nos estudos da segunda onda por analisar 

uma pequena comunidade e ter cunho etnográfico. 

Os estudos sociolinguísticos podem trabalhar com uma aborda-

gem macro (primeira e segunda ondas), com as comunidades de fala, 

e/ou micro (terceira onda), com as comunidades de prática. A pesquisa 

com comunidade de fala utiliza coleta padronizada (entrevista sociolin-

guística) enquanto com a comunidade de práticas ocorre a coleta etnográ-

fica, com a observação dos participantes. Em uma comunidade de práti-

cas os membros estão engajados em algum empreendimento em comum. 

(FREITAG, 2014) 

Entre os campos de estudo da sociolinguística, temos a variacio-

nista, a interacional, a sociologia da linguagem, a etnolinguística e a et-

nografia da comunicação. Neste trabalho, os pressupostos teórico-meto-

dológicos utilizados são na área da sociolinguística interacional e da et-

nografia da comunicação.  

A sociolinguística variacionista observa formas linguistas concor-

rentes e busca justificativa para essa variação tanto em uma perspectiva 

linguística quanto extralinguística. De acordo com Roberto Gomes Ca-

macho (2013, p. 50), “o que a sociolinguística variacionista faz é correla-

cionar as variações existentes na expressão verbal a diferenças de nature-

za social entendendo cada domínio, o linguístico e o social, como fenô-

menos estruturados e regulares”. Na sociolinguística variacionista, temos 

um método quantitativo de análise. 

A sociolinguística interacional interessa-se pela descrição dos fe-

nômenos de interação humana. Foi apresentada na década de 1970 pelo 

linguista John Joseph Gumperz. Estuda, em um grupo social, as estraté-

gias de que o falante lança mão, as pistas de contextualização, e as infe-

rências sobre os conteúdos compartilhados na interação verbal. Os sujei-

tos detêm papéis sociais, e os processos interativos de que participam 

constituem a realidade social. A ação mais estudada neste campo é a 

conversação e a sua contribuição à comunicação de significados sociais, 

ou seja, os usos da língua em uma situação de comunicação verbal, e as 

intenções, crenças e atitudes sobre estes usos. Deste modo, estudam-se 

também as condutas que acompanham a fala, e o conhecimento sociocul-
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tural que os sujeitos compartilham. O centro de interesse é o descobri-

mento das normas sociais, que são parte do ato de comunicação e que re-

gem nossa percepção total do que é dito.   

Em diversos momentos ocorre interação entre sujeitos. Interagi-

mos com parceiros do trabalho, em casa com a família, com amigos nos 

momentos de lazer e até à distância, por meio das redes sociais. Há inte-

ração em toda ação humana. Tendo como referência as sambadeiras e os 

sambadores de roda no contexto do Samba Chula de São Braz, ocorre in-

teração verbal e também não verbal, como quando através de uma “um-

bigada” se convida um participante a sambar na roda. Em uma pesquisa 

de caráter interacionista é preciso que o pesquisador consiga se integrar 

ao grupo pesquisado e interagir como um participante, pois “[não] basta 

trabalhar com dados surgidos da transcrição de interações orais para fa-

zer linguística interacional”. (MONDADA, 2001, p. 62, apud MORATO, 

2004, p. 336-337). Estar envolvido com a comunidade de estudo é um 

dos requisitos dos estudos sociolinguísticos da segunda onda. 

Na sociolinguística interacional há o conceito de situação social, 

quando duas ou mais pessoas, relacionadas entre si de maneira particular, 

se comunicam sobre um tema comum em um lugar determinado 

(GOFFMAN, 2002). Observa-se a relação entre elas, quantas são, o grau 

de formalidade da situação, a previsibilidade da situação etc. Observa-se 

que o estudo da situação social lança mão de índices sociais tradicionais 

como idade, escolaridade, gênero (sexo) etc., utilizados também na pes-

quisa Variacionista como fatores de análise. Assim como os níveis de 

formalidade do intercâmbio linguístico relacionados aos diferentes domí-

nios de uso da língua. Cada conjunto de situações sociais constitui um 

âmbito de conduta sociolinguística, o domínio de uso de uma língua, co-

mo a família, a rua, o trabalho, a escola, a literatura, a imprensa, a igreja, 

a administração pública etc. Não se trabalha com hipóteses, como na so-

ciolinguística variacionista, e sim com questões de partida. Trata-se de 

uma pesquisa de metodologia qualitativa e interpretativa e não quantita-

tiva como a variacionista. 

A respeito da sociologia da linguagem uma grande diferença em 

relação aos estudos da sociolinguística variacionista e da sociolinguística 

interacional é que a função social dos sujeitos no contexto social e as 

possíveis relações de poder que se relacionam às práticas cotidianas são 

fatores de análise desse tipo de pesquisa. Usa as questões da linguagem 

para entender a sociedade, as relações sociais. Assim como a sociolin-

guística interacional e variacionista, os índices sociais são levados em 
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consideração no ato da pesquisa. Não trabalha com hipóteses. O pesqui-

sador precisa ir a campo primeiramente, não é possível antecipar ques-

tões, o campo que irá nortear a pesquisa. 

A etnografia da comunicação "(...) pretende descrever e interpre-

tar o comportamento linguístico no contexto cultural e (...) procura defi-

nir as funções da linguagem a partir da observação da fala e das regras 

sociais próprias a cada comunidade" (ALKMIM, 2001, p. 31). A concep-

ção da etnografia da comunicação foi desenvolvida inicialmente por Dell 

Hymes e tem como fundamentos a linguística e a antropologia. A etno-

grafia da comunicação busca compreender determinada comunidade a 

partir da observação da interação dos membros, dos seus eventos de fa-

la. Essa vertente da sociolinguística é também qualitativa e exige intera-

ção do pesquisador com a comunidade. 

A etnolinguística estuda a variação linguística em relação a cultu-

ra e a forma como diferentes grupos étnicos veem o mundo. O etnolin-

guista estuda a maneira pela qual a percepção e a conceituação influenci-

am a língua e como isso está conectado com diferentes culturas e socie-

dades. Os precursores da etnolinguística são Franz Boas e Bronisław Ma-

linowski, ambos os antropólogos. Segundo Bernard Pottier (1973, p. 124-

5, apud DICK, 2003, p. 182), a Etnolinguística traduz “o estudo das rela-

ções entre uma língua e a visão de mundo daqueles que a falam”. 

A respeito da influência de línguas africanas nos falares dos 

membros dos grupos de samba de roda, sabe-se que além das inúmeras 

lexias, aspectos fonológicos e características da estrutura morfossintática 

das línguas africanas foram incorporadas ao português brasileiro. Como 

exemplos destes, podemos tomar os elencados pela etnolinguista Yeda de 

Castro (2016, p. 13):  

 pronúncia rica em vogais do falar brasileiro (ri.ti.mo x rit.mo, a.di.vo.ga.do 
x ad.vo.ga.do, pi.neu x pneu),   

 tendência a marcar o plural do [sic] substantivos, quando em posição pré-
nominal, apenas nos determinantes: os menino(s), as casa(s),   

 o uso da dupla negação: “ Não quero não”.  

 o emprego preferencial pela próclise: “ Eu lhe disse: me dê o livro”   

 o uso da preposição em com verbos de movimento. “Fui na escola”,   

 o uso dos pronomes dativos e acusativos com as mesmas formas; “Eu lhe 

vi”, “Eu lhe conheço”.  
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Esta pesquisa pretende ainda identificar a existência de preconcei-

to linguístico por parte dos próprios membros dos grupos de samba de 

roda em relação ao uso das variantes estigmatizadas. O preconceito lin-

guístico menospreza as variantes linguísticas do português, sejam regio-

nais ou sociais. Além disso, prestigia o falar que se aproxima do padrão, 

na ideia de que a língua dita culta é uma ponte para a ascensão social. 

Além disso, como afirma Pierre Bourdieu (1998, p. 160-161), “a língua 

não é somente um instrumento de comunicação ou mesmo de conheci-

mento, mas um instrumento de poder. Não procuramos somente ser 

compreendidos mas também obedecidos, acreditados, respeitados, reco-

nhecidos”.  Quem não domina a norma padrão é marginalizado e ridicu-

larizado, pois "uma variedade linguística 'vale' o que 'valem' na sociedade 

os seus falantes, isto é, vale como reflexo de poder e da autoridade que 

eles têm nas relações econômicas e sociais" (GNERRE, 1985, p. 4). As 

variantes estigmatizadas são as variantes utilizadas pelas camadas mais 

baixas da sociedade, portanto, as camadas não prestigiadas. Quanto me-

nos escolarizados, mais uso das variantes estigmatizadas. Uma vez que a 

variação linguística pressupõe a valorização social, as variantes empre-

gadas por pessoas dessas camadas, em grande parte são estigmatizadas e 

o preconceito é tanto forte quanto maior for a identificação da forma com 

a classe discriminada.  

 

4. Considerações finais 

Este trabalho não se encerra aqui, visto que se trata de uma pes-

quisa em andamento e as entrevistas e levantamento do corpus serão rea-

lizados posteriormente. 
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